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Comissão de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável

A Comissão 

A agenda ambiental emergiu como uma força inegável no palco 

mundial, tornando-se um pilar vital para o progresso econômico e 

social em escala global. O enfrentamento à crise climática, o 

combate à degradação ambiental e a transição para práticas 

sustentáveis são agora imperativos inquestionáveis. Reconhecendo 

esta realidade, o governo tem integrado estas discussões em seu 

plano de desenvolvimento, em sintonia com as tendências globais, 

compreendendo que preservação ambiental e estabilidade 

econômica estão intrinsecamente entrelaçadas. 
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Dotado de uma vasta extensão territorial, rica em recursos naturais, e 

com um papel preponderante na produção de alimentos e energia, o 

Brasil surge com potencial de liderança global na agenda ambiental. 

Sua vasta biodiversidade, extensas áreas de floresta tropical e uma 

matriz energética diversificada colocam o país em uma posição única 

para fomentar práticas sustentáveis, mitigar as mudanças climáticas 

e desenvolver tecnologias verdes. Como uma das principais 

economias emergentes, o Brasil está estrategicamente posicionado 

para contribuir significativamente para o movimento global rumo a 

um futuro mais verde e sustentável. 

Este é um momento decisivo para o Brasil, uma oportunidade ímpar que 

surge com a iminente presidência do G20 e a honra de sediar a 30ª 

Conferência das Partes das Nações Unidas sobre Mudança do Clima em 

2025 (COP30). Essas responsabilidades globais colocam o país na 

vanguarda das discussões sobre questões ambientais cruciais e 

desenvolvimento sustentável. O Brasil tem a oportunidade de demonstrar 

liderança, inovação e um compromisso profundo com a preservação do 

nosso planeta, ao mesmo tempo que busca impulsionar seu próprio 

desenvolvimento econômico e social. 

É nesse contexto que se insere a criação da Comissão de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (CMADS), no âmbito do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico Social Sustentável (CDESS), com a missão de 

fortalecer o diálogo entre governo e sociedade em torno da construção de 

uma agenda estratégica de aliança do desenvolvimento econômico com o 

imperativo da sustentabilidade.  

Instalada em 20 de julho de 2023, com a participação da Ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do Clima Marina Silva, a Comissão definiu dois 

objetivos prioritários para seus trabalhos: (i) contribuir para a preparação da 

COP 30, que será sediada em Belém em 2025; (ii) contribuir para o Plano 

de Transformação Ecológica em elaboração no Governo Federal, sob 

liderança do Ministério da Fazenda. 
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Processo de definição dos eixos, temas prioritários e 

Plano de Trabalho 2023

Com esses objetivos em mente, os trabalhos da Comissão foram 

estabelecidos a partir de 17 subeixos a serem priorizados, iniciando com os 

três eixos abaixo:  

Eixo 1: Nova Infraestrutura Verde 

Eixo 2: Preparação COP 30 – Imagem e Reputação Internacional do país 

Eixo 3: Adensamento tecnológico 

Eixo 1: Nova Infraestrutura Verde

Desde sua instauração, em 20 de julho de 2023, a CMADS avançou e 

aprofundou as discussões de cada eixo temático, e propõe as seguintes 

recomendações para este primeiro período de funcionamento: 

Compras Públicas Sustentáveis

Recomendações

Recomendação 2:

Fomentar a sustentabilidade em construções, incentivando a 

conscientização cidadã sobre sua relevância, através do 

envolvimento ativo e diálogo desde a fase inicial de planejamento 

de infraestruturas como creches, escolas e hospitais.

Recomendação 1:

Priorizar a inclusão de critérios ambientais essenciais nos 

processos de compras públicas, com ênfase especial nas 

relacionadas à COP 30, ao Programa Minha Casa Minha Vida 

(MCMV) e ao Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 
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Maior Uso Da Madeira 

Certificada Na Construção Civil 

Impacto Mudanças Climáticas Nas Cidades 

Recomendação 3:

Implementar certificação de "Construção Sustentável" para 

projetos de obras públicas. 

Recomendação 4:

Elaborar estudo sobre possibilidade de contribuição da 

experiência da COP30 para adaptação climática das capitais 

amazônicas às mudanças do clima. 

Recomendação 5:

Desenvolver estudos sobre a adaptação urbana às mudanças 

climáticas considerando o porte de cada cidade, com medidas 

como substituição de sistemas pluviais, proteção do solo, 

recuperação de corpos de água, etc. 

Recomendação 6:

Promove a construção de alojamentos temporários em madeira 

certificada para a COP30, para posterior disponibilização como 

habitação de interesse social para população em áreas de risco .

Recomendação 7:

Fomentar o uso da madeira certificada como modo de redução e 

compensação das emissões de gases de efeito estufa.

Eixo 1: Nova Infraestrutura Verde

Eixo 1: Nova Infraestrutura Verde
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Constituição de agenda unificada 

de imagem e reputação do país no 

contexto ambiental 

Uso de tecnologias para soluções 

ambientais nos estados

Recomendação 8:

Estabelecer marco vinculatório sobre uso de madeira certificada 

na construção civil como um dos materiais a serem utilizados 

como medida de diminuição do uso de materiais com menor 

capacidade de reciclagem e disposição final .

Eixo 2: Preparação COP 30 – Imagem e Reputação Internacional 

do país

Recomendação 9:

Criar agenda unificada para direcionar a imagem e reputação do 

Brasil no mundo a partir de 2024, por meio de um manual de 

mensagens qualificado. 

Eixo 3: Adensamento tecnológico 

Recomendação 10:

Criar Índice Estadual do Meio Ambiente (IEMA), medido com base 

nos casos de sucesso relativos ao CAR, Licenciamento Ambiental e 

fiscalização ambiental, cujo propósito é a destinação de verbas 

federais para as secretarias de meio ambiente estaduais com 

objetivo específico de investimento em tecnologias que tenham 

impacto sobre os indicadores do IEMA. 
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Dados da Comissão

Conselheiros inscritos: 91 conselheiros

Grupo coordenador: 9 conselheiros

Data da instalação: 20 de julho de 2023

Ministros presentes na reunião de instalação: Marina Silva.

Reuniões realizadas: foram realizadas dezoito reuniões, entre 

reuniões gerais e de coordenação. 

Ministérios e entidades envolvidos: Ministério de Meio Ambiente e 

Mudança do Clima, Ministério das Relações Exteriores, Ministério do 

Turismo, Ministério de Gestão e Inovação em Gestão Públicos, 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Casa 

Civil/Presidência da República, Petrobrás, Agência Brasileira de 

Promoção Internacional do Turismo (Embratur) e Agência Brasileira 

de Promoção de Exportações e Investimentos (APEX).

Principais políticas e programas analisados: Não foram 

acompanhados planos específicos. No entanto, buscou acompanhar 

debates ocorridos no âmbito do Plano de Transformação Ecológica 

do Ministério da Fazenda, ainda não concluído pela pasta. 

Estabeleceu algumas iniciativas acerca das atividades preparatórias 

para COP 28 e COP 30. 
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Foram realizados três eventos:

1) Participação no “Evento Diálogos Amazônicos”, preparatório à Cúpula da 

Amazônia, realizado em Belém/PA, no dia 04/08/2023, com dois eventos:

• “Financiamento para mitigação e adaptação as mudanças do clima: 

experiências, contingências e oportunidades”, com participação de 

representantes do Banco Mundial, Secretaria Nacional de Mudanças do 

Clima/MMA, KfW, Banco da Amazônia, BNDES, conselheiros CDESS

• “Instalação dos Grupos de Trabalho de Amazônia e de Áreas Degradadas”, 

com presença dos ministros Marina Silva (MMA), Paulo Teixeira (MDA), 

Alexandre Padilha (SRI/PR), Wellington Dias (MDS), Jader Barbalho (MC) e 

Governador do Pará, Helder Barbalho, e conselheiros CDESS

2) Participação na “Conferência Brasileira de Mudanças Climáticas”, 

realizado em Natal/RN, no dia 06/10, com o painel “"De Dubai a Belém: 

apresentação e contribuições ao Plano Nacional de Mudanças 

Climáticas". Participação Petrobras, Secretaria Nacional de Mudança do 

Clima/MMA, Secretaria de Articulação e Monitoramento/Casa 

Civil/Presidência da República e conselheiros CDESS.

3) Participação na 28º Conferência das Partes na Convenção-Quadro 

das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, nos dias 04 à 06/12/23, 

com dois eventos:

• Painel conjunto com a Secretaria de Povos e Comunidades (SNPCT), 

do Ministério de Meio Ambiente e Mudança do Clima, de evento sobre a 

“Proteção, Promoção e Participação de Povos e Comunidades 

Tradicionais nas discussões globais sobre mudanças climáticas”, 

reunindo representantes de Povos e Comunidades Tradicionais com 

incidência regional e global, bem como entidades internacionais de 

proteção aos direitos desses grupos e seu financiamento, com 

participação do Conselho Nacional das Populações Extrativistas, do 

Fórum Internacional de Povos Indígenas sobre Mudanças do Clima 

(IPFCC), Organização Internacional do Trabalho, Fundo Verde do Clima e 

Organização das Cooperativas do Brasil. 

4) Webnário: “Imagem e Reputação do Brasil: o contexto ambiental e 

a COP30”, no dia 22/11/2023, com participação do pesquisador Dr. 

Simon Anholt, do Ministério de Relações Exteriores, do Ministério do 

Turismo, da Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo 

(Embratur) e da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Investimento (Apex).
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Conselho de Desenvolvimento 

Econômico Social Sustentável

www.gov.br/sri/pt-br/cdess

se_cdess@presidencia.gov.br
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Gabriel Protski
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